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Editorial

O Vereador da Cultura

Augusto Miranda

O Museu Municipal de Faro desenvolve anualmente um programa de 

Educação Patrimonial para público escolar que promove a criatividade, a 

diferença e desperta o olhar. O Museu, como lugar de descoberta e de partida 

para a fruição do Património e da História do concelho, desenvolveu, no ano 

lectivo 2008/09, acções no próprio museu, na escola, na cidade ou no interior 

do concelho.

Enriquecemos a cada dia o nosso olhar, aprendemos muito nas 301 acções 

realizadas com a abertura, a alegria, as questões, as certezas e as dúvidas 

dos 6855 alunos que se tornaram nossos amigos, pertencentes a 67 

escolas/instituições. 

Relativamente ao ano anterior houve um aumento de 37,4% no número de 

acções realizadas. 

Cada programa – pré-escolar, 1.º ciclo e 2.º/3.º, secundário – apresentou 23 

acções diferentes divididas por: jogos, oficinas, projectos, percursos e visitas. 

A metodologia participativa possibilita aos alunos aprender fazendo e, 

simultaneamente, criar a partir dos conhecimentos prévios de cada um. 

“Aprender em museus é potencialmente mais ilimitado, directo, inesperado e 
susceptível de múltiplas respostas”

Eilean Hooper-Greenhill, 2007

NOVOS OLHARES: BALANÇO DE UM 
PROGRAMA ESCOLAR 

“As freiras do convento”

O Município de Faro desenvolve uma política sólida na área educativa, visível na concretização 

da Carta Educativa e na acção dos serviços educativos do museu, biblioteca e teatro 

municipais. Os resultados em torno da Educação Patrimonial, apresentados no balanço do 

Programa Escolar 08/09 do museu, são um estímulo para continuar a nossa aposta nesta área. 

Venha fazer-nos companhia, nas noites quentes de Agosto, numa visita orientada à Colecção 

Berardo no Museu de Faro. Junte-se a nós e boas férias. 



Apostámos numa oferta diversificada – centrada no Património Cultural 

concelhio -  para possibilitar a criação de diálogos entre o património e 

a contemporaneidade. A cada dia recebíamos miúdos curiosos que nos 

questionavam e nos faziam (re)pensar e (re)construir novos olhares 

sobre o nosso Património. E nós apresentávamos os museus como 

lugares de sonho, de memória e de histórias, para que estes se 

tornassem mágicos no olhar das crianças. 

As acções com o pré-escolar tiveram uma aceitação muito boa e o 

número de actividades em relação ao ano passado quase duplicou. 

Para esta faixa etária tínhamos cinco acções: “Há vida na pintura 

antiga” - um jogo descoberta a um quadro na sala da pintura antiga; 

“As freiras do convento” - uma história contada através de um teatro; 

“Uma história para encantar” - onde contávamos uma lenda encantada 

do Algarve através de fantoches; “Que histórias conta o museu” - onde 

se descobria as salas do museu através de histórias e “A brincar vou 

aprender” - um projecto de duração anual.

Para o 1.º ciclo destacamos a acção “Histórias que te rodeiam” onde 

os alunos foram desafiados a olhar à volta da escola e descobrir o 

património que os rodeava e, depois de treinado o olhar, tiveram que 

realizar uma proposta de classificação de um edifício de hoje como 

património.

Os programas apresentados foram pensados para ser um 

complemento aos vários curricula escolares, permitindo aos alunos 

aprender com as colecções do museu, nomeadamente com as acções: 

viagem@ossonoba.pt, “Um dia com romanos e árabes” e “Lendas nas 

nossas mãos”.

Por outro lado, foram apresentadas acções que permitiam aos alunos 

contactar com os vários profissionais do museu: “Ser arqueólogo por 

um dia...” e “Nos bastidores do museu”.

Outras que se centraram nas tradições: “A Tradição os Maios” e “A 

Roda das Formas”, as quais foram muito solicitadas pelas escolas.

O 8.º Programa Escolar do Museu Municipal de Faro, relativo ao ano 

lectivo 2009/2010, será apresentado em Setembro em todas as 

escolas do concelho, iniciando uma nova etapa e com ela novos 

amigos, novas descobertas, novas aprendizagens, novos sonhos, 

novos desafios... contribuindo para a construção de um mundo 

colorido.

 “Uma história para encantar” 

 viagem@ossonoba.pt

“Ser arqueólogo por um dia...”

 “Um dia com romanos e árabes”

“A tradição dos Maios”



Contas de Colar

Contas de colar de pasta vítrea, 

esféricas, de cor verde,

 oculadas a azul. 

Proveniência – Lagoa-Faro

Idade do Ferro

Dim.: ?  2,2 cm

Inv.: Arq_199

As contas de colar apresentadas como peça do mês de 

Agosto pertencem à colecção arqueologia e datam da 1ª 

Idade do Ferro (750-450 a.C.). 

Incorporadas no espólio do museu através de doações ou 

provenientes de escavações arqueológicas, estas contas 

de colar de pasta vítrea encontram-se associadas a 

necrópoles. Nas sepulturas da 1ª Idade do Ferro do Sul de 

Portugal encontra-se uma grande variedade de contas de 

colar feitas de diversos materiais, diferentes colorações, 

tamanhos e formatos.

Os objectos de adorno (colares, anéis, pulseiras, etc.), 

não eram apenas adereços, mas também símbolos 

indicadores de estatuto social e de pertença ou 

identidade.

Teresa Serra

MUSEU MUNICIPAL DE FARO

Oficinas de Verão II 

“Escultura ”

Organização: Museu Municipal de Faro

Data: 3 de Agosto a 7 de Agosto – das 09h00 às 12h30

Público-alvo: Crianças dos 6 aos 12 anos

Local: Museu Municipal de Faro

MUSEU MUNICIPAL DE  FARO

Paisagens Oblíquas 

20 de Junho a 27 de Setembro

3º- feira a 6º-feira - 10h00 às 22h30

Sábado e Domingo - 11h30 às 18:00

GALERIA  ARCO

Paisagens Oblíquas 

20 de Junho a 27 de Setembro

3º- feira a Domingo - 11h30 às 18h00

GALERIA TREM

Luis Campos

20 de Junho a 31 de Agosto

3º- feira a 6º-feira - 10h00 às 22h30

Sábado e Domingo - 11h30 às 18:00

AGOSTO ’09

O meu nome é Denisa Vargues. Sou funcionária do museu municipal 

desde 2001 e, actualmente, com a categoria de assistente técnica, 

desempenho funções na portaria/recepção. Escolhi esta peça porque 

apesar da sua dimensão e fragilidade conseguiu chegar até nós, 

sendo um testemunho histórico de outros povos. 


